
Saudades do Brasil ou Rasga coração
    Nélia Bastos*

Na sala de espera do cardiologista, ouvi histórias sobre o espetáculo excessivo da 
corrupção divulgada. A informação e o espetaculoso, a notícia e o episódico. A 

naturalidade com que se acerta a confusão do público e do privado, institucionalizada 
dentro do poder político brasileiro. Um strip-tease induzido que não nega a corrupção. 
A sua função é falar dela. Em natureza e em eternidade. Dar-lhe uma clareza, não de 
explicação. De constatação normal, decorrente da “natureza das coisas”... Não sei 
quem são os “Goëbels” brasileiros. São muito eficientes. Construíram uma gigantesca 
máquina de propaganda para esvaziar a consciência coletiva. Torná-la apenas meio 
utilizável, explorável. Para legitimar ou dar coerência ao exercício de políticas assis-
tencialistas inócuas. Ao poder mágico, salvador?

A nossa máfia política “concede” aos traficantes, o assalto a céu aberto. O assalto 
institucionalizado pela classe política lembra a tragédia do Titanic afundando, as águas 
invadindo as máquinas, e a orquestra tocando fox-blues. O poeta Affonso Romano de 
Sant’Anna perguntava em 1984: “Que país é este, de tanta hipocrisia, tanta corrupção e 
desrespeito ao indivíduo?” Como encontrar uma saída diante das pressões? Da falência 
de conceitos éticos? Eram tempos do “inesquecível” general Figueiredo. Hoje, está 
havendo uma desmoralização das expectativas. A lógica da razão mercantil, na ação 
de lobistas, nos desvãos do poder. Escândalos repetidos que revelam aspectos picantes 
da vida privada invadindo a vida pública. Um outro mar de lama.

Como se não bastasse, somam-se ainda outras perplexidades: universitários da classe 
média alta seviciam e roubam empregada doméstica, na madrugada da Barra da Tijuca. 
O pai de um dos agressores justifica o fato: “são meninos (grifo nosso) que trabalham 
e estudam, não merecem ser presos e misturados com bandidos.... Mulher fica roxa até 
mesmo com um encosto”. O discurso machista do pai ratifica preconceitos estereoti-
pados, permissividade e impunidade. Nas violências e no prazer sádico do poder de 
dominação social e econômico desde os tempos coloniais. Fico pensando: será que a 
brisa do Brasil ainda beija e balança nosso auri-verde pendão da esperança? Sinto sau-
dade dos hinos e poemas da minha infância. Da passeata dos cem mil na Cinelândia. Do 
Comício das Diretas-Já na Candelária. O tempo passou. Na verdade, sinto uma brutal 
saudade da Utopia. Perdida para sempre nas reviravoltas do vento. Na inércia da clas-
se média endinheirada que se esconde em condomínios fechados. Com seu bezerro 
de ouro: uma Estátua da Liberdade “fake”. Leio Clarice Lispector e anoto: “Mas há 
a vida que é para ser intensamente vivida, há o amor. Há o amor. Que tem que ser 
vivido até a última gota. Não mata.” Nesse avesso do avesso, a afirmação da vida no 
texto de Clarice, me faz pensar no vazio em que vivemos. Sem raízes no amor e na 
generosidade humana, sem a graça de existir... É como se Eros pudesse jogar e vencer 
a última cartada contra Tânatos. Nessa afirmação de vida. A força da iluminação, na 
essência do amor. Subscrevo.
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Há 30 meses levamos alegria, conhecimento e cultura para 
as pessoas através de nossas viagens. E para comemorar este 
acontecimento fomos, em trinta e cinco amigos, para um destino 
mágico e encantador, o México. 

Já se provou que viajar, sobretudo pelo fato de nos retirar a 
rotina do dia-a-dia, é um dos melhores remédios para as dores 
do corpo e da alma, além, é claro, de ser a melhor forma de 
aprendizado. Estar em contato com pessoas diferentes, comidas 
diferentes, culturas diferentes, é uma grande oportunidade para 
crescermos e evoluirmos, fora do nosso cotidiano. E se o objetivo 
é realmente aprender e conhecer coisas diferentes, o México foi 
um destino perfeito.

Em roteiro de duas semanas mergulhamos nas histórias e nas 
lendas de uma cultura milenar. De um país que, embora pertencente 
ao chamado “Novo Mundo”, tem mais de três mil anos de história 
para contar. Muito antes dos espanhóis descobrirem a América, 
povos muito avançados para a sua época já habitavam o território 
Mexicano, dentre estes os Astecas e os Maias. Estes, principalmente, 
possuíam uma gama surpreendente de conhecimentos matemáticos 
e astronômicos e são considerados o primeiro povo a ter o domínio 
do zero como algarismo, estando à frente até dos europeus de sua 
época. De uma forma geral, todos os povos da chamada “mesoa-
mérica”, região que hoje abarca os países do México, Guatemala e 
Honduras, principalmente, possuíam um grande intercâmbio cultural 
e acabamos vendo semelhanças em muitos sítios arqueológicos, 
sobretudo em relação à sua arquitetura, com a presença de muitas 
pirâmides. Em nossa viagem tivemos a oportunidade de conhecer 
cinco sítios arqueológicos: Teotihuacan, fundada pelos Teotihuaca-
nos e depois sob domínio Asteca; Chichen Itzá e Tulum, sítios maias 
sob influência dos Tolteca; Cobá e Uxmal, sítios do chamado período 
clássico maia. Tudo também muito bem explicado e resumido no 
maravilhoso Museu de Antropologia da Cidade do México que 
tivemos a oportunidade de conhecer.

Mas o México também tem sua história colonial muito rica e 
também triste, já que o domínio espanhol foi muito forte na região, 
sobretudo em razão das riquezas que o país possuía. O resumo desta 
história foi a dizimação dos Astecas e a destruição de muitos dos 
seus vestígios. No lugar surgiram lindíssimas cidades coloniais, 
ricas em igrejas barrocas e com arquitetura surpreendente. Dentre 
as que estavam em nosso roteiro, destaques para Puebla, Cholula, 
Taxco e Mérida, cidades totalmente diferentes e com muitas par-
ticularidades e histórias surpreendentes. 

Aliás, o México é um país de histórias extraordinárias, haja 
vista como são narradas as aparição da Virgem de Guadalupe, 
a padroeira do país e de toda a América. Com mais de quatro-
centos anos de fascínio e idolatria, lá está a imagem da Virgem 
estampada em pedaço de pano rústico que, segundo uma lenda, 
teria sido ali revelada para que se convencesse o sacerdote local 
da necessidade de construção de uma igreja em seu nome. 

Mas o México também tem uma história atual muito interes-
sante, sendo o primeiro país da América a fazer uma revolução 

México: 
Muito Mais do Que Você Imagina

social, em 1910, que deu origem ao atual país. Dessa fase moderna 
surgiram dois dos maiores expoentes da pintura mundial: Diego 
Rivera e Frida Kahlo. O primeiro passou para a história da arte 
como um dos maiores muralistas de todos os tempos. Há obras 
suas espalhadas por todo o mundo, mas é na Cidade do México, 
mais especificamente no Palácio Nacional, onde está sua obra-pri-
ma, um enorme painel que conta toda a história do México. Frida 
Kahlo é uma das poucas pintoras reconhecidas mundialmente e, 
sem dúvida, a mais importante de todo o continente. Sua pintura, 
que muito reflete seus estados psicológico e físico, é rica em 
simbologias e possui uma originalidade fascinante. Alguns dos 
quadros destes artistas foram apreciados nos excepcionais museus 
“Dolores Olmeda” e “Frida Kahlo”.

Por fim, nosso passeio por este magnífico país contou ainda com a 
visita aos lindos balneários de Acapulco, no Oceano Pacífico, e Cancun, 
no Mar do Caribe. Foi a oportunidade de conhecermos um outro México, 
mais rico e sofisticado. Mas também desfrutamos de suas belezas naturais, 
de suas praias, de suas ilhas e de suas florestas.

Foi uma viagem muito completa que tentou abranger parte deste 
fantástico país. É claro que faltou muita coisa, mas isto serve de incen-
tivo para voltarmos ao México em uma nova oportunidade. Nossos 
roteiros sempre buscam ênfase na parte cultural e histórica e é com 
este objetivo que já somos trinta e dois amigos para a viagem à Grécia 
e Ilhas Gregas, nosso próximo destino em setembro de 2007. Dentro 
desta linha de atuação estão sendo preparados os seguintes projetos 
para os próximos anos: “Portugal, Sul da Espanha e Marrocos”, para 
maio de 2008 com inscrições abertas; e “Itália: Primavera sob o Sol 
da Toscana”, para maio de 2009.

  Tales Toscano*

*Tales Toscano é responsável pelo curso de dança da ASPI.

Passeio de barco em Acapulco

Santuário da Virgem de Guadalupe 



Alimentação e Nutrição para o Corpo e para a Alma1 

Ainda neste tema, a professora Stella Maria Pereira de Gregório2  nos traz:  O que 
você deve saber a respeito de Hipertensão Arterial: 

O que é HIPERTENSÃO ARTERIAL?

É a chamada pressão alta. É quando ocorre um aumento da força com que o sangue 
circula nos vasos sangüíneos do corpo. A hipertensão freqüentemente está associada à 
obesidade, pois o excesso de peso significa mais esforço para os órgãos.

A hipertensão pode ser uma inimiga silenciosa. Muitas pessoas com pressão alta não 
percebem alterações em seu corpo, como por exemplo: dor de cabeça, tontura, falta de ar 
ou sangramento pelo nariz.

Quando não controlada, a hipertensão pode causar problemas no coração, nos rins, 
na visão ou no cérebro.

Controlando o SAL na sua alimentação
Para melhor controle de sua pressão arterial, é recomendado que você tenha uma 

alimentação saudável, e para isso é necessária a redução do consumo de sal, não apenas 
o sal de cozinha, mas também o sal dos alimentos preparados e industrializados, que 
possuem sal em sua composição (sal oculto). Nesses produtos o sal é empregado para 
conservar ou acentuar o sabor.

Dicas para melhorar sua Alimentação:
O consumo reduzido de sal é recomendado para toda a família, inclusive para as 
crianças: retire o saleiro da mesa.
Dê preferência aos alimentos frescos, como frutas, legumes e verduras.
Utilize temperos naturais, como tomate, alho, cebola, cheiro-verde, orégano e louro.
Evite frituras, alimentos industrializados, os salgadinhos e as lanchonetes.
Verifique os rótulos dos alimentos e observe a presença e quantidade de sódio.

Outras dicas para Alimentação Saudável:
Controle seu peso, pois a obesidade faz a pressão arterial subir.
Não fume. O cigarro aumenta o risco de doenças cardiovasculares.
Reduza a ingestão de bebidas alcoólicas, pois o excesso faz a pressão arterial subir.
Beba, no mínimo, dois litros de líquidos por dia, água sem gás, sucos ou refrescos, 
porém fora das refeições. 
Faça atividade física regularmente, a caminhada pode ajudar.
Não tome remédios e não interrompa sua medicação sem orientação médica.
Coma alimentos ricos em potássio, caso esteja usando medicamento diurético.
O estresse pode agravar a hipertensão arterial, desta forma, procure no dia-a-dia ativi-
dade de relaxamento que lhe dê prazer. Bom humor faz bem à saúde: SORRIA!!!
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“Saudades do Brasil ou Rasga coração”, de Nélia Bastos, traz-nos uma 
interessante reflexão acerca do nosso cotidiano e nos instiga a buscarmos uma 
saída... Em Notas e Comentários, além de notícias de interesse geral, como as 
comemorações dos 15 anos de nossa Associação, trazemos o Balanço Patrimonial 
da ASPI e a Demonstração de Resultados, fechando, portanto, as informações 
da Tesouraria na gestão 2005-2007, brilhantemente conduzida pela professora 
Dalva Regina dos Prazeres Gonçalves. Na seção Artigos, “viajamos” para o Mé-
xico, com Tales Toscano, onde aprendemos um pouco da cultura daquele país; e 
Hipertensão Arterial, com a professora Stella Maria Pereira de Gregório. 

N.R.: Pela exigência de publicarmos o Balanço Patrimonial da ASPI e a 
respectiva Demonstração de Resultados, este Boletim não apresentará, excep-
cionalmente, a seção Debates.

Por um lapso, no boletim passado erramos a grafia do nome da professora 
Ruth Alaiz, com a qual nos desculpamos.

 Editorial

Artigo  Artigo  Artigo  Artigo

1Tema do Seminário apresentado pelas aspianas Carlinas Cabral Relvas, Emília de Jesus Ferreiro, M. Helena de Lacerda e 
Stella M. de Gregório no evento Mostra Mulher , org. pela Prefeitura Municipal de Niterói, com a colaboração da ASPI, ago./06

2A aspiana é professora aposentada do Departamento de Nutrição da UFF.
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Quinze anos: momento especial de reunir amigos

Como já informamos em julho, a ASPI programou para seu 
aniversário dois eventos: o Almoço de Confraternização, que tam-
bém homenageou os aniversariantes do mês, e o Sarau Vespertino, 
no dia 19 (deste evento aguardem notícias em setembro).

O brunch, coordenado pela professora Emília de Jesus Fer-
reiro, reuniu no dia 12 a família aspiana para um penne à moda 
da professora Léa (o “batismo” é nosso), saladas incríveis e 
camponata de berinjela, preparada pela professora Lúcia Molina. 
Os convidados se deliciaram ainda com o Coral “Cantar é Viver”, 
sob a competente regência do maestro Joabe Ferreira, seguido do 
Trio Musical: Mario Della Nina, Ruth Alaiz e o próprio maestro 
Joabe Ferreira. Dna. Clotilde Loureiro acompanhou ao piano 
um grupo animado...

Dentre os convidados, o presidente da AFIPERJ – Associa-
ção dos Auditores Fiscais da Receita Federal do Estado do Rio 
de Janeiro, Sr. Alfredo Miranda de Lemos e a Sra. Leila Souza 
de Barros Signorelli de Andrade, diretora de Assuntos de Apo-
sentadoria e Pensões. O presidente da AFIPERJ contou-nos que 
a Associação começou no âmbito da Previdência Social e que 
hoje a parte de arrecadação está unificada à Receita Federal. As 
bandeiras defendidas pela entidade são a defesa da categoria e 
a defesa da Seguridade Social. Hoje se dedica mais à tributação 
e justiça tributária.

Indagado a respeito da posição da AFIPERJ quanto 
às novas medidas do governo em relação à Previdência 
Social, o Sr. Alfredo Lemos considerou que de 2003 para 
cá, o governo realmente adotou medidas muito prejudiciais 
para os funcionários aposentados, pensionistas e ativos. 
Afirmou, também que “a aposentadoria hoje é colocada 
num futuro indefinido, quase”. De qualquer forma, novas 
medidas devem vir por aí, inclusive o Fórum da Previdência 
Social deve concluir em agosto os trabalhos e, ainda “não 
sabemos muito bem o quê virá, só se espera que não seja 
novamente supressão de direitos dos trabalhadores, dos 
servidores: “Eles estão dizendo que vai ser uma reforma 
para o futuro. Mas, reforma da Previdência sempre afetou 
o futuro...”, argumentou.

Quanto à importância da adesão da AFIPERJ ao MOSAP 
– Movimento dos Servidores Públicos Aposentados e Pensionis-
tas, o Sr. Lemos esclareceu que a instituição sempre se congregou 
com outras entidades na defesa dos servidores aposentados: “é 
uma junção de forças de todas as entidades que representam 
servidores aposentados e ativos, com vistas a um melhor sistema 
de Previdência”. 

Ao final, a Sra. Leila de Andrade mostrou-se entusias-
mada com a aproximação com a ASPI, tendo já conversado 
com o Prof. Rogério Benevento, presidente da nossa As-
sociação, a respeito do trabalho que está sendo conduzido 
pelas entidades, acreditando que isto deve “favorecer a 
nossa luta”.

“Feliz Dia dos Pais”

Este mês, além dos aniversariantes, temos mais um motivo para co-
memorar: o Dia dos Pais. Por isso, vamos homenageá-los com este bem 
inspirado poema:

Dia dos pais		  Robert Preis, 5/7/2007

Rezando o “Pai nosso”,			  Pensando nas nossas origens,
Quando nossa força se vai,	  Enquanto nosso tempo se vai,
Lembramos que, no Além,	  Lembramos que, neste mundo,
Temos sempre um pai.		   Temos (ou tínhamos) um pai.

Sarau Vespertino de junho superlota a ASPI

Com um repertório cuidadosamente escolhido e onde estiveram “presen-
tes” Puccini, Gershwin, Offenbach, Caccini, dentre outros, o Sarau trouxe 
os cantores líricos Márcio Vinícius, Alice Fontanella e Priscila Campello, 
sob a direção musical e acompanhamento ao piano do professor Romeo 
Savastano, de reconhecido talento. Foi um momento mágico. O Sarau apre-
sentou um Concerto Lírico de virtuoses emocionando os convidados que 
superlotaram o salão nobre de nossa Associação (daqui a pouco, teremos 
que ampliar a casa...). 

É digno de nota que a tarde representou, ainda, o début do mezzo-soprano 
Alice Fontanella, de 15 anos, cuja qualidade de voz impressou surpreenden-
temente os conhecedores de música erudita.

Parabéns às coordenadoras do Sarau, professoras Márcia Japor de 
Oliveira Garcia e Lúcia Molina Trajano da Costa que provam, assim, que a 
música clássica é atemporal e tem seu público cativo.

Enfermagem, Nutrição e Serviço Social 
no Café-da-Manhã da ASPI

A ASPI recebeu com alegria – e deliciosos quitutes –, no dia 26 de junho, 
professores e profissionais destas áreas, tornando o salão pequeno, mas mais 

Os Profs. Rogério Benevento e Robert Preis no almoço com o Presidente e 
a Diretora de Assuntos de Aposentadoria e Pensões da AFIPER
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acolhedor ainda. Além do Café, organizado pela professora Maria de 
Lourdes Caliman, a manhã foi de reencontros, conversas e músicas 
animadas pela professora Lúcia Molina (que se revelou como apre-
sentadora!)... Em julho, o Café do dia 24 para o “pessoal” do ICHF e 
Física e Química e, neste mês de agosto, no dia 28, os convidados serão 
os da área do Direito e de Letras. Destes dois momentos falaremos nos 
próximos Boletins. Aguardem!

ASPI realizará seu II Encontro

Ainda em comemoração aos seus 15 anos, a ASPI está preparando 
este Encontro para outubro. O evento terá a coordenação da profª. 
Emília de Jesus Ferreiro, conhecida por sua competência neste tipo (e 
em outros também!) de atividade e conta com uma equipe de experts 
que já está em plena atividade organizando a programação... Mais 
detalhes no próximo Boletim.

Capitalismo é discutido na ASPI

Teve início no dia 10, no projeto Terças Memoráveis, a série de 
palestras “Ideólogos do Capitalismo: aspectos econômicos, sociais 
e culturais”, trazida à ASPI pelo renomado professor Ralph Miguel 
Zerkowski. Aguardem no próximo boletim comentários...

Coral da ASPI abrilhanta 
projeto da Prefeitura de Niterói

Em 26 de junho passado, foi apresentado à comunidade niteroiense 
pela Prefeitura de Niterói o projeto “VIVA CENTRO”. A programa-
ção contou com uma tríplice exposição – o projeto “Revitalização do 
Jardim São João”, o projeto da CLIN “Niterói contando sua história”, 
e “Memória Ativa” que, segundo os organizadores, têm como objetivo 
resgatar a memória da cidade e divulgar junto à população o próprio 
projeto. Para abrilhantar o evento foi convidado o nosso Coral “Cantar é 
Viver”, que apresentou um repertório de músicas populares, sob a regên-
cia do maestro Joabe Ferreira, tendo sido muito aplaudido e merecendo, 
inclusive, uma atenção especial do prefeito Godofredo Pinto que, na 
ocasião, disse pretender, após sua gestão, integrar o Coral da ASPI.

Na oportunidade, a professora Aidyl de Carvalho Preis, doutora em 
História e Vice-presidente de nossa Associação, também fez uso da pala-
vra e manifestou-se a respeito da importância da revitalização da cidade, 
para resgate de sua história. “Provocando” o prefeito, prof. Godofredo 
Pinto, também aspiano, a prof Aidyl afirmou: “vamos cobrar...”.

Participação em evento

A ASPI-UFF, como membro do Instituto MOSAP – Movimento 
dos Servidores Públicos Aposentados e Pensionistas, foi convidada a 
participar de um churrasco comemorativo pelos 38 anos da AFIPERJ 
– Associação dos Auditores Fiscais da Previdência Social do Estado do 
Rio de Janeiro, no dia 7 de julho, em sua Sede de Lazer Carlos Otávio 

Magalhães, localizada em Teresópolis. Foi nossa representante no 
evento a professora Sheilah Rubino de Oliveira Kellner, que aproveitou 
a oportunidade para estabelecer novos contatos que muito contribuirão 
para a nossa luta em prol dos direitos dos aposentados.

A CAAP a Serviço da Dignidade do Servidor 
e Serviço Público

Como já informado, um grupo de aspianos (Comissão de Apoio 
de Assuntos Parlamentares – CAAP) mobilizou-se para integrar esta 
“corrente” criada por professores da Universidade da Paraíba com o 
propósito de resgatar a dignidade do servidor e do Serviço Público, 
em reação às políticas perversas dos últimos governos.

Com as “turbinas” ligadas, a CAAP vem se reunindo semanalmente 
discutindo formas de enfrentar os desafios que a proposta põe a descoberto. 
Uma das atividades é junto ao MOSAP – que só no Rio de Janeiro reúne 
59 associações –, que em outubro realizará o seu I Encontro Regional, 
onde serão tratados três eixos principalmente: a paridade entre ativos e 
inativos; o não-desconto para a Previdência e a integralidade de proventos 
dos pensionistas.

Em nível municipal e já visando às próximas eleições, a CAAP está 
reunindo documentação para sugerir políticas públicas para Niterói. 

Novos aspianos

A entrada de novo sócio, que recebemos com muita alegria, é 
função do trabalho que a ASPI vem realizando... Assim, aderiram às 
nossas “fileiras” os professores Neuci Adalton Vigna, da Veterinária, 
Maria Anna Novotny, da Medicina Clínica e Marlene Carmelinda 
Gomes Mendes, do Dep. de Ciências da Linguagem, Antonio Theo-
doro de Magalhães Bastos e Antônio Sérgio Lima de Mendonça, da 
Comunicação Social, Evânio José Sá, do Dep. de Direito Privado e os 
pensionistas: Antônio Flávio C. Rodrigues, Édina Farias Maia Che-
rem e Theomir Freire J. Debellian. A 
estes, nossas boas-vindas...

Aspiano participa do PAN

Pelo reconhecimento de toda uma 
existência dedicada à qualidade de vida, 
introdutor da corrida de rua em Niterói e 
há mais de 50 anos defensor do exercí-
cio de musculação para a prevenção da 
osteoporose na Terceira Idade, o doutor 
Carlos Augusto Bittencourt Silva foi 
convidado pelo COB – Comitê Olímpico 
Brasileiro para ser um dos principais re-
presentantes da cidade no revezamento da 
condução da tocha olímpica. Gugu, como é conhecido, no dia 12 de julho 
passado fez o percurso da Rua Miguel de Frias à Presidente Backer.

A tocha olímpica, idéia nascida na Antiguidade, conduzia o “fogo 
sagrado” de um altar para o outro. Mais modernamente, a idéia, segundo 
consta, foi aproveitada em 1936 pelo alemão Carl Diem, que a introduziu 
no cerimonial olímpico, sendo transportada geralmente por atletas de país 
a país até o local da cerimônia de abertura dos Jogos Olímpicos, onde 
permanece acesa em uma pira até o encerramento dos Jogos. 

É um momento ímpar para nosso país, que sempre esteve presen-
te aos Jogos Pan-Americanos e que, a cada quatro anos, tem obtido 
recordes de medalhas.

Nota de falecimento

Lamentamos informar que nos deixou a aspiana Annie Helena de 
Miranda Braga Souto, ex-professora do Instituto de Matemática. Que 
o Senhor, Deus da Vida, a receba em Sua glória e dê a seus familiares 
e amigos o conforto da fé.
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Balanço Patrimonial e Demonstrativo de Resultados

Ainda sob a responsabilidade da professora Dalva Regina dos Prazeres Gonçalves, 1ª Tesoureira gestão 2005-2007, apresentamos:



76



8

1	 Arthur Cezinio de A. Santa Rosa
	 Maria de Lourdes Cavalcanti Martini
	 Waldemar Cantisano
	 Cléa Maria de Figueiredo Fernandes
2	 Luiz Olympio Vasconcellos
	 Irineu Machado Benevides Filho
3	 Ottilia Rallon
	 Severina Cleide Bezerra de M. Zachis
	 Mônica Paula Rector
5	 Delba Guarini Lemos
	 Christa Karin Siebert
6	 Átila Barreto
	 Evelyn da Matta Calvert
7	 Annita Alvarez Parada
9	 Waldir José Mansure
10	 Maria Nazareth Martins Ramos

11	 Sonia Maria de Vargas
13	 Maria Anna Novotny
14	 Ana Maria G. de Carvalho Miranda
	 Leon Rabinovitch
15	 José Raymundo Martins Romêo
16	 Hilda Faria
	 Anita Leocádia Guimarães Motta
17	 Alderico Mendonça Filho
18	 Diana Zaidman
	 Mario Nunes Picanço
	 Vera de Barros Souza Lemos
19	 Maria Bernadete Santana de Souza
20	 Manoel Paulino das Neves
21	 Ena Rodrigues Valle
	 Lygia Rodrigues Vianna Peres
23	 Ivan Anatocles da Silva Ferreira

	 Clarice Loretti Victor
24	 Eduardo King Carr
	 Célio Pereira da Silva
25	 Glaris Wiederhecker Duarte
	 Jorge Fernando Loretti
26	 Henri Wadih Curi
	 Rosalda Cruz Nogueira Paim
27	 Léa Salomão Olive
	 Maria José Gomes de Abreu
29	 Angela Martha Costa Damas
	 Cândido da Cunha Rapozo
	 Ilma da Silva Carvalho
31	 José Hermínio Guasti
	 Carlos Prestes Cardoso

AgostoAniversariantes   
Aos caros aniversariantes, nossos votos de muitas felicidades,               saúde e paz!

O Balancete original encontra-se na Tesouraria à disposição dos aspianos interessados.


